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RESUMO 
Objetivo: Relatar a experiência sobre práticas de educação em saúde com adolescentes. Métodos: foram realizados oito encontros 
com adolescentes que frequentavam um curso de capacitação para o trabalho. Os encontros foram direcionados para discussão de 
temas relacionados à saúde. Os fundamentos conceituais que orientaram as atividades foram pautados nos estudos desenvolvidos 
por Paulo Freire. Resultados: a metodologia baseada na roda de conversa aumentou gradativamente a interação entre educandos 
e educadores, maior troca de experiências e momentos de reflexão mais frequentes. A aplicação de dinâmica de grupo trouxe 
dificuldades às discussões realizadas em sala por provocar dispersão entre os adolescentes. As experiências ocorridas no contexto 
das relações familiares e de amizade propiciaram discussões e reflexões entre os adolescentes, bem como o uso de imagens do 
cotidiano aumentou o interesse dos educandos pelo tema abordado. Conclusão: o diálogo mediado pelas experiências e pela 
reflexão proporciona uma ressignificação da experiência. Portanto, os adolescentes podem assumir novas práticas de cuidado com 
a saúde mais saudáveis e de maneira mais consciente. 
Descritores: Adolescente; Educação em saúde; Promoção da saúde. 
 
ABSTRACT 
Objective: To report the experience of health education practices with teenagers. Methodo: eight meetings were held with 
teenagers attending a training course for work. The meetings were aimed to discuss issues related to health. The conceptual 
foundations that guided the activities were based on studies developed by Paulo Freire. Results: The methodology based on the 
conversation wheel gradually increased interaction between students and educators, greater exchange of experiences and more 
frequent moments of reflection. The application of group dynamics brought difficulties to the discussions held in class for causing 
dispersion among adolescents. The experiments took place in the context of family and friendship relations propitiated discussions 
and reflections among adolescents, and the use of everyday images has increased the interest of students by relevant topic. 
Conclusion: The dialogue mediated by experience and reflection, provides a reinterpretation of the experience. Therefore, 
teenagers can take on new care practices with healthier and more health conscious way.consciente con más sana y más salud. 
Descriptors: Adolescent; Health education; Health promotion. 
 
RESUMEN 
Objetivo: Informe sobre la experiencia práctica en educación para la salud con adolescentes. Método: Se realizaron ocho reuniones 
con los adolescentes que asisten a un curso de capacitación para el trabajo. Las reuniones fueron objeto de discusión de temas 
relacionados con la salud. Los fundamentos conceptuales que guiaron las actividades se basaron en los estudios desarrollados por 
Paulo Freire. Resultados: La metodología se incrementó gradualmente la interacción entre estudiantes y profesores, un mayor 
intercambio de experiencias y momentos de reflexión más frecuentes. La aplicación de la dinámica de grupo trajo dificultades a los 
debates celebrados en la clase de causar la dispersión entre los adolescentes. Las experiencias que surgen en el contexto de las 
relaciones familiares y de amistad propiciaron debates y reflexiones entre las adolescentes, así como la utilización de imágenes de 
todos los días se ha incrementado el interés de los estudiantes se acercó al tema. Conclusión: El diálogo mediado por la experiencia 
y la reflexión , ofrece una reinterpretación de la experiencia. Por lo tanto, los adolescentes pueden asumir nuevas prácticas de 
atención a manera consciente saludable y más salud. 
Descriptores: Adolescente; Educación em salud; Promoción de la salud. 
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INTRODUÇÃO  
O Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) considera adolescência a fase da vida 
situada entre 12 e 18 anos(1). Ela é caracterizada 
por mudanças e desafios em várias esferas 
relativas ao crescimento físico e amadurecimento 
psicológico, sexualidade, relacionamento familiar, 
crise econômica, violência, uso e/ou abuso de 
drogas, inserção no mercado de trabalho e 
outros(2). Essas mudanças expõem o adolescente 
a vulnerabilidades que exercem impacto em sua 
saúde física e psicológica. 
Acresce-se a questão de que o adolescente 
precisa de oportunidades para refletir, construir 
um projeto de vida e concretizá-lo. A ausência 
deste aspecto pode colocar qualquer adolescente 
em situação de risco, independente de sua 
situação social(2). Portanto, há vários fatores que 
aumentam a vulnerabilidade do adolescente a 
determinados riscos, como a gravidez não 
planejada e o abuso de substâncias psicoativas. A 
educação em saúde surge como uma 
potencialidade para fornecer formas de 
enfrentamento diante das situações nas quais há 
aumento da vulnerabilidade. 
Conforme o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), a criança e o adolescente têm 
direito à educação com a finalidade de promover 
o seu desenvolvimento pleno, preparo para o 
exercício da cidadania e qualificação para o 
trabalho(1). A educação em saúde tem o objetivo 
de auxiliar o adolescente na reflexão relacionada 
as suas decisões, responsabilidades e construção 
do projeto de vida. Ela deve envolver o 
adolescente em uma participação ativa, de forma 
que ele possa refletir sobre as decisões em sua 
vida e desenvolva sua autonomia e 
responsabilidade(2). 
Ao proporcionar ao adolescente 
conhecimentos e habilidades, pode-se definir 
mudança no comportamento dele. Para tanto, 
nas ações de educação em saúde deve ser 
considerado e valorizado o conhecimento que o 
adolescente já possui e a partir desse ponto 
estimular potencialidades e promover 
intervenções de complementaridade. Por meio da 
educação em saúde é possível fortalecer a 
autoestima, a assertividade e a construção do 
projeto de vida. Isso possibilita escolhas e tomada 
de decisões mais conscientes(3).  
As consequências das escolhas na 
adolescência têm se tornado cada vez mais 
permanentes de forma que as orientações 
proporcionadas pela educação em saúde 
assumem um significado especial e fundamental 
na vida do jovem(4). Portanto, a educação em 
saúde, além de reduzir vulnerabilidades, pode 
auxiliar no desenvolvimento de potencialidades 
na direção de um viver mais saudável. 
A educação em saúde tem importância 
fundamental na vida do adolescente e nesse 
âmbito a escola tem sido considerada como um 
lugar possível para seu desenvolvimento, uma vez 
que possibilita o esclarecimento de dúvidas e 
realização de discussões sobre vários assuntos. 
Entretanto, não há programas educativos 
consolidados nessas instituições(5). O mesmo 
ocorre com as instituições de saúde. Nesse 
sentido, dentre as necessidades dessa faixa etária 
está a falta de espaço para discussão sobre temas 
relacionados ao cotidiano (6). 
O Projeto Pescar é um projeto social 
direcionado aos adolescentes de baixa renda e 
que visa ao preparo para o ingresso no mercado 
de trabalho. Nesse âmbito, há criação de um 
espaço de discussão grupal direcionado à 
construção do projeto de vida. Essas discussões 
envolvem reflexões acerca de temas ligados ao 
cotidiano do adolescente, como a promoção da 
saúde e a prevenção de doenças, que auxiliam 
nessa construção necessária ao ingresso no 
mercado de trabalho.  
Portanto, no Projeto Pescar, há um 
programa educativo consolidado e direcionado a 
adolescentes, no qual profissionais, acadêmicos e 
adolescentes desenvolvem reflexões acerca de 
temas necessários à construção do projeto de 
vida. Na área da saúde, um dos objetivos é tornar 
o adolescente protagonista de sua própria saúde. 
Este se constitui em um desafio para profissionais 
de saúde e educadores. Mas, quais estratégias 
seriam adequadas para atender esse público? Há 
varias experiências na literatura relacionadas ao 
uso de grupos, porém poucas são desenvolvidas 
por acadêmicos de enfermagem.  
É importante que os adolescentes 
participem nos grupos de educação em saúde 
com foco na prevenção de agravos e discussão de 
temas relacionados à promoção da saúde.(5) 
Atividades grupais criam um espaço dinâmico 
para que as ações educacionais ocorram de forma 
articulada com a realidade e com a vivência do 
grupo adolescente(7). 
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Entretanto, é preciso que o profissional 
tenha conhecimento e seja preparado para 
aplicar a estratégia grupal no intuito de melhor 
liderá-la(8). No processo de trabalho do 
enfermeiro está presente o cuidado que visa à 
promoção da saúde por meio da educação(9) e o 
uso da estratégia grupal. O acadêmico de 
enfermagem deve ser preparado para exercê-las, 
uma vez que essas atividades podem ser 
direcionadas a diferentes públicos, inclusive aos 
membros da equipe que é liderada por ele.  
O acadêmico deve adquirir conhecimentos 
e habilidades necessárias à condução de grupos 
de adolescentes e educação em saúde. O Projeto 
Pescar se constitui em uma oportunidade, em 
que o acadêmico tem esse contato com 
adolescentes e pode realizar educação em saúde 
por meio da estratégia grupal.  
Dessa forma, a presente investigação tem 
por objetivo relatar a experiência de acadêmicos 
de enfermagem acerca das práticas de educação 
em saúde com adolescentes, desenvolvidas por 
meio da estratégia grupal. 
 
MÉTODOS 
O presente estudo é descritivo do tipo 
relato de experiência sobre acadêmicos de 
enfermagem na prática de educação de saúde 
direcionada a adolescentes. Os fundamentos 
conceituais que orientaram as atividades foram 
pautados nos estudos desenvolvidos por Paulo 
Freire. 
As ações de prevenção e promoção de 
saúde veiculadas por meio da educação em saúde 
possuem a finalidade de estimular o potencial 
criativo e resolutivo dos adolescentes, bem como 
a participação e o protagonismo, de maneira que 
os projetos de vida e comportamentos do jovem 
priorizem o autocuidado em saúde(2). 
Na educação dialógica, há o 
compartilhamento de experiências e 
conhecimentos, em um ambiente propício à 
escuta, participação e ao diálogo horizontal, onde 
todos aprendem e ensinam mediados pelo 
mundo. Nessa prática, o educando participa de 
forma ativa, crítica e questionadora, sendo 
agente de sua transformação. Na educação 
problematizadora, educandos e educadores são 
sujeitos de seu processo de aprendizagem, 
superando o intelectualismo alienante e a falsa 
consciência do mundo. O mundo passa a ser visto 
como incidência da ação transformadora dos 
homens, que resulta em sua humanização(10). 
A educação problematizadora tem caráter 
reflexivo, implica em um constante ato de 
desvelamento da realidade, que estimula a crítica 
e a desalienação. A reflexão se refere ao homem 
em suas relações com o mundo. À medida que os 
homens refletem sobre e si e sobre o mundo, 
aumentam o campo de sua percepção. Aquilo 
que não era percebido passa a se destacar e 
assumir o caráter de problema, um desafio(10). 
O presente estudo é resultado do 
desenvolvimento de um projeto de extensão 
realizado no contexto do Projeto Pescar da 
Fundação Projeto Pescar Gerdau-Divinópolis. O 
Projeto Pescar é destinado à formação de 
adolescentes na área de vendas e atendimento 
ao cliente. Ele contempla as dimensões do 
saber, do fazer, do conviver e do ser, sendo 
constituído pelos eixos Qualificação profissional 
e Desenvolvimento pessoal e Cidadania. No 
eixo Desenvolvimento pessoal e cidadania, 
encontra-se o módulo da saúde, contemplado 
com 80 horas(11). 
No módulo saúde, há aproximação dos 
adolescentes e estudantes do curso  
de graduação em enfermagem. Nesse contexto, 
a integração ensino-serviço-comunidade 
apresenta-se como eixo que contribui com a 
formação dos adolescentes no sentido de 
despertar interesse na aquisição de novos 
conhecimentos e habilidades necessários à 
prática do enfermeiro. 
A metodologia utilizada na abordagem aos 
adolescentes, no módulo de saúde, deu-se por 
meio da realização de rodas de conversa, nas 
quais eram realizadas as discussões temáticas. 
Inicialmente ocorreu o primeiro encontro com os 
adolescentes, que teve como objetivos o 
levantamento de temas de interesse dos 
adolescentes e o estabelecimento do contato 
entre acadêmicos e adolescentes. A instituição 
também elencou temas que gostaria que fossem 
discutidos nas rodas de conversa. 
Diante dos temas elencados, elaborou-se o 
cronograma, o conteúdo a ser abordado em cada 
roda de conversa, o número de encontros e as 
técnicas grupais a serem utilizadas. Nas praticas 
educativas que ocorrerem nas rodas de conversa, 
esteve presente o diálogo horizontal, que tem 
como finalidade propiciar atitudes reflexivas 
diante das situações-limite que atravessam o 
cotidiano dos adolescentes. Nesse contexto, no 
qual ocorre o encontro entre o conhecimento 
científico e o popular, todos os participantes e os 
pesquisadores aprendem e ensinam(10). 
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Participaram do estudo oito acadêmicos, 
que receberam preparo prévio para coordenar as 
rodas de conversa. Esse preparo foi concretizado 
por meio de palestras e rodas de conversa sobre 
educação em saúde, liderança de grupos e 
metodologia da roda de conversa. Foram 
realizados oito encontros com adolescentes que 
frequentavam um curso de capacitação para o 
trabalho. Os encontros foram direcionados para 
discussão de temas relacionados à saúde: 
nutrição, exercícios físicos, prevenção e 
promoção da saúde, qualidade de vida e fases de 
desenvolvimento.  
Estiveram presentes em cada roda de 
conversa, em média, 20 adolescentes e quatro 
acadêmicos de enfermagem. Os acadêmicos de 
enfermagem que iriam coordenar o próximo 
encontro se reuniam previamente com a 
pesquisadora responsável no intuito de avaliar a 
roda de conversa anterior e planejar as atividades 
grupais.  
Os encontros foram realizados uma vez por 
semana, com duração de duas horas. As reuniões 
eram estruturadas de forma a iniciar pelo 
acolhimento, seguido pela discussão do tema e 
troca de experiências, sendo finalizado pelas 
conclusões e despedida. Durante a discussão do 
tema e troca de experiências, o adolescente 
falava sobre sua vivência e conhecimentos, que 
eram confrontados com o saber científico trazido 
pelo acadêmico. Nesse encontro entre o saber 
científico e o saber popular, no âmbito das 
relações cotidianas, o conhecimento adquirido 
traz um significado para o educando e para o 
educador(10).  
No último encontro, acadêmicos e 
adolescentes puderam avaliar os resultados das 
reflexões proporcionadas pelas rodas de 
conversa. Foram utilizadas perguntas norteadoras 
que estimulavam os adolescentes a compartilhar 
opiniões e experiências sobre o impacto causado 
pelo programa educativo. Os acadêmicos de 
enfermagem, diante desses relatos, puderam 
refletir junto com a pesquisadora responsável 
sobre o planejamento e conteúdos abordados nas 
rodas de conversa. 
Após os encontros, eram realizadas 
anotações em diário de campo, que foram 
analisadas segundo o referencial teórico de Paulo 
Freire. 
Portanto, a experiência relatada foi 
executada em cinco fases: 1. Preparo dos 
acadêmicos para coordenar as rodas de conversa; 
2. Levantamento de temas junto com a instituição 
e os adolescentes; 3. Realização das rodas de 
conversa; 4. Avaliação das rodas de conversa com 
os participantes; 5. Avaliação da experiência 
pelos acadêmicos de enfermagem. 
Devido ao fato de este estudo se constituir 
em um relato de experiência, não foi submetido à 
avaliação de Comitê de Ética. Entretanto, durante 
seu desenvolvimento, foram considerados os 
preceitos éticos presentes na Resolução 
466/12(12). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Descrevendo a experiência 
Participaram da intervenção 20 
adolescentes, com idades entre 13 e 18 anos, que 
estavam sendo preparados para o ingresso no 
mercado de trabalho. Os encontros se deram por 
meio de roda de conversa e exposição de 
fotografias que estavam relacionadas ao 
cotidiano e ao tema em discussão. As fotografias 
eram projetadas por meio de datashow e a seguir 
os acadêmicos de enfermagem iniciavam a 
discussão com os estudantes, tendo como fio 
condutor o tema escolhido. Conduziram as rodas 
de conversa oito acadêmicos de enfermagem, 
que se revezavam de forma que estivessem 
presentes quatro deles em cada dia. 
No primeiro encontro, com a ajuda da 
professora responsável pelo projeto, todos 
puderam se apresentar dizendo o que gostavam 
de fazer. Foi estimulada a interação entre os dois 
grupos, sendo que cada um poderia fazer 
perguntas e comentários direcionados aos 
integrantes dos dois grupos. Esse momento foi 
importante para a estruturação das rodas de 
conversa, maior aproximação entre educandos e 
educadores e conhecimento das expectativas.  
Em todos os encontros, os alunos se 
mostraram muito participativos, colaboraram de 
forma efetiva e contribuíram no desenvolvimento 
da aula, através dos relatos de vivências, ao 
responderem nossos questionamentos e ao se 
candidatarem para ser “manequins” durantes as 
demonstrações de algumas técnicas 
(ressuscitação cardiopulmonar). Um dos fatores 
que contribuíram para tamanho interesse em 
aprender e participação dos alunos durantes as 
aulas foi uso da estratégia pedagógica 6, que 
propiciou a troca e compartilhamento de 
conhecimentos, mostrando que ambos são 
aprendizes. Durante as rodas de conversa, os 
adolescentes traziam conteúdos de seu cotidiano 
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que eram confrontados com os conteúdos 
trazidos pelos acadêmicos. 
No entanto, os acadêmicos não tinham 
respostas para todas as questões que eram 
trazidas pelos adolescentes. Nesse momento, eles 
estimulavam os adolescentes a buscarem 
respostas em sites acadêmicos como o Scielo. No 
início da próxima roda de conversa, os 
acadêmicos realizavam a discussão com os 
conteúdos trazidos pelos adolescentes e por eles 
no intuito de responder à questão que havia 
ficado sem resposta. A estratégia horizontal 
aproxima o educando do educador, abrindo o 
caminho para que o educando busque novos 
conhecimentos e não fique restrito ao que é 
informado pelo educador(10). 
Outro fator que colaborou para o interesse 
dos alunos pelas aulas foi o uso de outro tipo de 
estratégia pedagógica, a lúdica, usada durante a 
simulação de ressuscitação cardiopulmonar em 
manequim. Para despertar o interesse e a 
participação dos adolescentes, deve-se optar por 
uma estratégia pedagógica lúdica, como o teatro, 
desencadeando a interação entre os alunos, 
facilitando a retenção de conhecimento(15).  
Diante do uso do lúdico e do estímulo à 
busca de conteúdos científicos pelos 
adolescentes, os acadêmicos relataram maior 
confiança em aplicar a técnica de roda de 
conversa. Além disso, a metodologia utilizada 
aumentou gradativamente a interação entre 
educandos e educadores, maior troca de 
experiências e momentos de reflexão mais 
frequentes. O clima de confiança criado durante as 
aulas permitiu ao educando compartilhar suas 
experiências e dúvidas, em um clima de reflexão 
mediado pelo diálogo entre educandos e 
educadores(10).  
Dentre os temas discutidos nas rodas de 
conversa, observamos que os conteúdos como o 
uso de drogas e as doenças sexualmente 
transmissíveis (DSTs) exerciam impacto sobre os 
alunos. Eles compartilhavam dúvidas e 
dificuldades que não tinham conseguido 
esclarecer em outros contextos. Ao abordarmos 
os sinais e sintomas das DSTs, os alunos ficaram 
perplexos diante da gravidade das doenças, 
apesar de terem algum conhecimento sobre elas. 
A maioria desconhecia a magnitude das 
consequências da prática insegura do sexo. O 
compartilhamento de experiências ocorridas no 
contexto das relações familiares e de amizade 
propiciaram discussões e reflexões entre os 
adolescentes, bem como o uso de imagens do 
cotidiano aumentou o interesse dos educandos 
pelo tema abordado. 
Os acadêmicos, no esclarecimento das 
dúvidas, apresentaram dificuldades para 
explicitar o conhecimento científico na linguagem 
dos adolescentes. O diálogo mediado pelo 
professor responsável foi fundamental para que a 
comunicação entre acadêmicos e adolescentes 
ocorressem de forma mais efetiva. A educação 
em saúde funciona como o elo entre os 
adolescentes e os acadêmicos. A interação deve 
ocorrer por meio do acolhimento, do vínculo e da 
troca de saberes. A relação de confiança e o 
diálogo contribuem com a proposta da educação 
em saúde, de forma que o convívio e o respeito 
entre os dois grupos atuam como facilitador do 
ensino com maior impacto do que o saber 
técnico(16).  
Apesar do clima de confiança, temas como 
DSTs suscitavam uma questão relacionada ao 
gênero. Para o esclarecimento de determinadas 
dúvidas, os adolescentes masculinos buscavam os 
acadêmicos do mesmo sexo. O mesmo ocorria 
com as meninas. Diante dessa situação, nas rodas 
de conversa seguintes, optamos pela 
coordenação por acadêmicos de ambos os sexos. 
A adoção dessa estratégia foi benéfica para 
ambos os grupos, uma vez que atendia a 
questões que eram difíceis de serem 
compartilhadas em grupo. 
O uso de dinâmica de grupo trouxe 
dificuldades às discussões realizadas em sala por 
provocar maior agitação psicomotora entre os 
adolescentes e consequente redução da 
concentração. Portanto, após os dois primeiros 
encontros, optou-se por não utilizá-la. Isso pode 
ser explicado pela dificuldade dos acadêmicos em 
aplicar a técnica de dinâmica, uma vez que esse 
conteúdo é pouco discutido nos currículos de 
enfermagem. 
Questões como estas perpassam e 
educação em saúde e a estratégia grupal. Os 
acadêmicos descobriram que é preciso ter 
conhecimento sobre dinâmica grupal e educação 
em saúde, porém a efetividade sofre impacto dos 
participantes do grupo. Esse processo fortalece a 
formação do acadêmico de enfermagem, uma vez 
que contribui para a construção e o aprimoramento 
do ensinar-aprender presentes na prática de 
enfermagem. Por outro lado, os acadêmicos 
aprendem uma nova forma de trabalhar com a 
educação em saúde a partir da experiência grupal 
com adolescentes(7). Há um crescimento pessoal e 
profissional, pois os acadêmicos passam a valorizar 
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diversos tipos de saberes que foram trazidos pelos 
adolescentes e vislumbram a possibilidade de 
intervir no processo saúde-doença por meio do 
conhecimento científico adquirido no contexto da 
universidade. 
A educação problematizadora de Paulo 
Freire, ao ser utilizada, traz reflexões aos 
acadêmicos sobre o cotidiano de trabalho em 
enfermagem, de forma que possam ser 
vislumbradas novas possibilidades e estratégias(8). 
Essa abordagem pode estimular adolescentes, 
acadêmicos e comunidade a serem sujeitos ativos 
na promoção de sua saúde.  
Ao final da experiência, o grupo de 
adolescentes traz a contribuição dos conteúdos 
na compreensão dos fenômenos que ocorrem 
na saúde. Reforçaram a importância de terem 
compreendido formas de prevenir algumas 
doenças e de implementar ações para melhorar 
a qualidade de vida. Para os acadêmicos, esse 
trabalho possibilitou o conhecimento de uma 
estratégia para desenvolver educação em 
saúde direcionada a adolescentes. Eles 
aprenderam formas de enfrentamento de 
dificuldades que surgem no âmbito da 
educação em saúde desenvolvida por meio da 
estratégia grupal. 
O saber produzido nesse contexto poderá 
auxiliar na estruturação e fortalecimento de 
comportamentos e hábitos saudáveis e mudanças 
que tenham repercussão na vida social e na 
qualidade de vida(10). O educador enquanto educa, é 
educado em diálogo com o educando, que ao ser 
educado, educa. Ambos são sujeitos do processo e 
juntos crescem, ambos são investigadores 
críticos(10). 
A metodologia da roda de conversa e os 
estudos de Freire embasaram experiências positivas 
para acadêmicos e adolescentes. A participação de 
acadêmicos de enfermagem é uma parceria que 
prepara os futuros enfermeiros para o exercício da 
educação em saúde no âmbito da profissão, 
aproxima acadêmicos e comunidade e traz novos 
conhecimentos e estratégias para a educação em 
saúde(16-17).  
 
CONCLUSÃO 
As discussões proporcionadas pela roda de 
conversa possibilitaram aos adolescentes 
momentos de reflexão com o grupo de iguais 
sobre a promoção da saúde e prevenção de 
algumas doenças. Esse pode ter sido o passo 
inicial rumo ao protagonismo no cuidado da 
saúde. A participação grupal propiciou a troca de 
experiências com o grupo de iguais e com os 
acadêmicos, fazendo com que o tema pudesse 
ser analisado por enfoques diferentes, de acordo 
com a própria experiência de vida, com o 
conhecimento científico e do senso comum. 
O relacionamento dialógico estabelecido 
exerce impacto na formação do egresso e 
estimula os adolescentes a assumirem novas 
práticas de cuidado com a saúde mais saudáveis e 
de maneira mais consciente. 
As experiências de educação em saúde 
relatadas na literatura são direcionadas 
principalmente para temas como sexualidade e 
abuso de substâncias psicoativas. Os acadêmicos 
puderam ter contato com outros temas 
relacionados à qualidade de vida, discutindo-os 
com os adolescentes. No compartilhamento de 
experiências com os adolescentes, aprenderam a 
coordenar grupos e a realizar educação em saúde 
utilizando esta estratégia. 
O diálogo mediado pelas experiências e 
pela reflexão proporciona ressignificação da 
experiência. A pedagogia de Paulo Freire indicou 
caminhos e estratégias diferenciadas na prática 
de educação em saúde, favorecendo o interesse, 
a motivação e a troca de experiências entre 
acadêmicos de enfermagem e adolescentes. 
O presente estudo deve contribuir com o 
ensino de práticas educativas na enfermagem, 
estimulando maior número de pesquisadores a 
estudarem a relação dialógica entre adolescentes 
e acadêmicos de enfermagem. 
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relacionado com a vivência dos jovens do Projeto Pescar. 
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